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epois da enorme contribuição da professora Laixx sobre 

como podemos exercitar o olhar reflexivo sobre o mar 

de imagens que nos cercam em nossa vida cotidiana, 

(como as da publicidade por exemplo) e também fazer 
uma profunda análise de como nos relacionamos com essas 
imagens, agora abordaremos de uma forma mais präica e di- 
reta, algumas dicas que farão vocês tomar decisões de manei- 
ra mais rápida na hora do aperto, no momento da pressão das 
provas em vestibulares. 

Lembrando que todo conteúdo oferecido por nós até aqui, 
colabora imensamente para exercitar e adquirir uma percepção 
sensível sobre as imagens de uma forma essencial, para depois 
vocês partirem para as provas com maior segurança. 


Então vamos lá! 


Algumas dicas para 
interpretações e leituras 
de imagens nas provas 
do ENEM e de outros 
processos seletivos 





Gen lembrando 
aqui que não há receita 
para uma boa interpreta- 
cão de imagens e como foi 
dito anteriormente, exisem 
diversos fatores necessã- 
rios para uma boa leitura 
(como nosso próprio re- 
pertório e conhecimento 
prévio, por exemplo) 

Mas tão importante 
quanto raciocínio lógico e 
gestão do tempo, é saber 
analisar e extrair dados 
das imagens corretamen- 
te. Afinal, as gravuras nào 
são meros enfeites para as 
questões, mas peças fun- 
damentais para compreen- 
der o enunciado. 





Imagens são usadas em TODAS as diciplinas 


Não é à toa que várias ques- 
tões contêm ilustrações junto 
do enunciado (texto). E im- 
portante treinar a habilida- 
de de compreender e abstrair 
dados das imagens, além de 
contextualizá-las dentro da 
pergunta. 


Existem várias formas de 
imagens, e nenhuma delas é 
exclusiva das matérias de hu- 
manas: independentemente 
do tema, todas as áreas fazem 
uso desse recurso por algum 
motivo, seja para complemen- 
tar a questão, ilustrar uma 
ideia, apresentar dados ou re- 
tratar um evento histórico. 





Pinturas, ilustrações, esculturas, outros tipos 
de obras de arte, que exibem aspectos da vida 
ou ideias de um povo em diferentes épocas; 

fotografias de pessoas ou eventos, que con- 
textualizam a questão de alguma forma, como 
as roupas usadas pelos personagens; 

quadrinhos e charges, que contam uma his- 
tória rápida e, muitas vezes, criticam alguma 
ideia ou brincam com a lingua; 

recortes de revistas, com reportagens, anún- 
cios e notícias de uma época, para sintetizar 
uma corrente de pensamento; 

panfletos e propagandas, para defender um 
ponto de vista ou convidar as pessoas para al- 
guma atitude. 


Como o recurso visual é fre- estudos. Portanto, não me- 
quentemente utilizado nas nospreze as questões com 
provas, é importante que a imagens e análise cada de- 


interpretação de imagens talhe, para não deixar pas- 


faça parte do seu plano de sar nada. 


Observe se os materiais di- 
dáticos disponibilizados têm 
questões com ilustrações. 
Assim como na resolução de 
exercícios, observar as ima- 
gens ao longo do estudo dos 
conteúdos é uma maneira 
fundamental de treino. 
























Por mais que seja imprescin- 
divel fazer uma análise minu- 
ciosa das imagens, nào veja 
como algo tão complicado as- 
sim. Dê uma olhada nessas di- 
cas e garanta o seu acerto nas 
questões ilustradas. 


1. Identifique o objetivo 

da imagem 

Ao olhar para a imagem, é es- 
sencial distinguir qual o tipo 
dela e, consequentemente, a 
que ela se propõe. Você ja viu 
que uma pintura clássica repre- 
senta ideias diferentes de uma 
peça publicitária, por exemplo. 
O enunciado vai direcionar sua 
interpretação (se é para a lin- 
guagem, para a composição 
visual, para o conceito etc.), 
mas só com o treino oferecido 
por nós nos textos e conteúdos 
aneriores, será possivel extrair 
todos os dados da imagem. 


2. Observe os itens extras 

Além dos elementos visuais, a 
maior parte das imagens conta 
com alguns componentes que 
ajudam na interpretação. Titu- 
los, subtitulos e legendas são 
os exemplos mais comuns. Em 
alguns casos, como charges, é 
possivel que haja o nome do 


autor ou a data logo abaixo da 
ilustração, o que dá indícios 
de um ponto de vista ou ideia 
recorrente na época da produ- 
ção. Já os gráficos têm, obri- 
gatoriamente, a identificação 
de cada eixo. 











3. Conte com seu 
conhecimento prévio 

Relacionar os dados da ima- 
gem ao seu conhecimento pré- 
vio facilita na hora de decifrar o 
conteúdo. Em questões de his- 
tória, por exemplo, você pode 
ver um panfleto com várias 
māos segurando uma foice e 
um martelo. Graças ao seu co- 
nhecimento prévio, você pode 
saber a qual período pertence e 
quais as principais ideias retra- 
tadas ali. Daí vem a importância 
de interpretar imagens durante 
a leitura das matérias. 


4. Tenha calma nas análises 
Compreender o conteúdo vi- 
sual requer tempo; as ilustra- 
ções não estão lá de forma lú- 
dica, mas também para se unir 
aos textos longos. Por isso, é 
essencial parar e observar sem 
pressa; nesses momentos, a 
gestão do tempo durante a pro- 
va é essencial. Se tiver pressa, 
é certeza de deixar passar al- 
guma informação ou elemento 
crucial para acertar a questao. 


5. Releia o enunciado 

Depois de analisar a imagem, 
observar cada detalhe e disse- 
cá-la, chegou a hora de reler o 
enunciado e ver, exatamente, 
qual o direcionamento solicita- 
do. Por isso, é essencial ter em 
mente que a imagens nào subs- 
titui o texto; muitas vezes eles 
funcionam em conjunto. 
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6. Redobre o cuidado com 
gráficos 

Se você acha que gráfico é 
coisa só da matemática, pen- 
se de novo. Eles nào estão 
presentes só nas provas de 
exatas; é comum ver estudos 
gráficos na biologia ou na ge- 
ografia, só para citar alguns. 
Por isso, mesmo que cálculo 
não seja o seu forte, nào su- 
bestime a importância dessa 
classe de imagens. 
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Hier ist der Rest 
Ihres Pelzes. 
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Estude os tipos mais comuns, 
como os de barras e pizza. Na 
hora da prova, tenha atenção 
com a definição de cada eixo 
e como eles se relacionam — 
por exemplo, o quanto algo 
aumentou ou diminuiu ao lon- 
go de um periodo. Saber como 
fazer essa associação é a re- 
ceita para ir bem na prova. 


Entre os elementos usados 
frequentemente nas questões 
do Enem, estão os conteúdos 
visuais. Mais do que um com- 
plemento, as imagens são fonte 
rica de dados e levam o enun- 
ciado a outro nível de exigência. 





Here's the rest of your fur coat. 
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NOVA COCA DE QUATRO 


AGORA DÁ PRA TODO MUNDO, 


rá 


Embora pareça simples, fa- 
zer a interpretação de imagens 
corretamente requer algumas 
técnicas que não são adquiri- 
das repentinamente. E preciso 
minúcia, observação, sensibili- 
dade, atenção e muito treino 
para extrair informações sem 
se desmotivar. As questões 
ilustradas são a sintese do di- 
tado “uma imagem vale mais 
que mil palavras”! 


Fontes: Faiga Ostroyer, Maria 
Helena Rosa Barbosa, QG 
do enem 
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Testando seus conhecimentos: 








ENEM 2013 


1 - A contemporaneidade 

identificada na performance/ 
instalação do artista mineiro 
Paulo Nazareth reside princi- 
palmente na forma como ele 


A - resgata conhecidas referên- 
cias do modernismo mineiro. 


B - utiliza técnicas e suportes 
tradicionais na construção das 
formas. 


C - articula questões de iden- 
tidade, território e códigos de 
linguagens. 


D - imita o papel das celebrida- 


des no mundo contem - porâneo. 


E - camufla o aspecto plástico 
e a composição visual de sua 
montagem. 


UFG/2008 


2 - Observe e compare as 
duas imagens: 


Os quadros tratam do mes- 
mo tema, embora pertençam 
a dois momentos distintos da 
história da arte. O confronto 
entre as imagens revela um 
traço fundamental da pintura 
moderna, que se caracteriza 
pela: 


A - tentativa de compor o es- 
paço pictórico com base nas 
figuras naturais. 

B - ruptura com o princípio 
de imitação característico das 
artes visuais no Ocidente. 

C - continuidade da preocupa- 
ção com a nitidez das figuras 
representadas 

D - secularizacao dos temas 
e dos objetos figurados com 
base na assimilação de técni- 
cas do Oriente. 

E - busca em fundar a repre- 
sentação na evidência dos 
objetos. 
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GOELDI, O. Sem título. Bico de pena, 29,4 x 24 cm. Coleção Ary e i Di 
Ferreira Macedo, circa 1940. / A N h Diego Rivera, 
Disponivel em: httpsulrevistacontemporartes blogspot. com.br. Acesso em: 10 dez. 2012. VA Een N represen tante do 


Muralismo. 
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Na sua producao, Goeldi bus- 

cou refletir seu caminho pes- 

soal e político, sua melancolia 

e paixao sobre os intensos as- 
pectos mais latentes em sua 

obra, como: cidades, peixes, 
urubus, caveiras, abandono, © 
solidao, drama e medo. 


ZULIETTI, L. F. Goeldi: da melancolia ao 
inevitável. Revista de Arte, Mídia e Políti- 
ca. Acesso em: 24 abr. 2017 (adaptado). 


Pablo Picasso, 
representante do 
Cubismo. 


Retrato de Igor 





O gravador Oswaldo Goeldi re- 
cebeu influências de um mo- 
vimento artistico europeu do 
início do século XX, que apre- 
senta as caracteristicas reve- 
ladas nos traços da obra de: 


René Magritte. 
representante do 
Surrealismo. 


Os amantes, René 
Magritte. 





Alfred Kubin, 
representante do 
Expressionismo. 


Sonho e desarranjo, 
Alfred Kubin. 





Stravinsky, Pablo Picasso. 


das questões (comentadas) 





Resposta comentada da 
Questão 1: 

Alternativa C 

A contemporaneidade contida 
na performance do artista Pau- 
lo Nazareth é estabelecida atra- 
vês das questões de identidade 
socioeconômica articuladas 
com o espaço (“Mercado de Ar- 
tes” e “Mercado de Bananas”) 
e os códigos utilizados (lingua- 
gem verbal e não verbal). 


Resposta comentada da 
Questão 2: 

Alternativa B 
Necessariamente, as vanguar- 
das modernistas tinham como 
intuito o rompimento com a 
noção de representação fiel 
das figuras. 


Resposta comentada da 
Questão 3: 

Alternativa B 

A vanguarda expressionista 
tinha como caracteristicas a 
valorização de temas profun- 
dos e inerentes ao ser huma- 
no, como o medo, a solidao, a 
angústia e o abandono. Todos 
esses assuntos foram muito 
abordados na obra de Oswald 
Goeldi. 


